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RESUMO

INTRODUÇÃO: O re�exo acústico é a contração re�exa involuntária da musculatura da orelha média frente a um estímulo

sonoro forte. Para que ele esteja presente, faz-se necessário que as vias auditivas aferentes, eferentes e de associação estejam

íntegras. Logo, sua pesquisa pode ser efetuada de forma ipsilateral ou contralateral à orelha avaliada, sendo o último

caracterizado por um processo mais complexo, pois há um cruzamento das vias auditivas. Alterações nesses registros podem ser

indicativos de alteração das habilidades auditivas relacionadas ao processamento auditivo. Em relação à audição de crianças,

estudos indicam que esta exerce papel fundamental no desenvolvimento infantil, pois está ligada à aquisição e desenvolvimento

da fala e da linguagem. OBJETIVO: Veri�car a possível associação entre ausência de re�exos acústicos contralaterais em crianças

com dislexia e limiares auditivos normais, investigando possíveis associações com sexo e orelha. METODOLOGIA: Estudo

transversal comparativo, cuja casuística foi composta por 88 crianças de ambos os sexos, com idades entre 9 anos e 11 anos e

11 meses, estudantes do terceiro ao quinto ano do Ensino Fundamental. O grupo de estudo foi composto por 44 crianças com

diagnóstico interdisciplinar de dislexia e o grupo controle por 44 crianças sem queixas da mesma e com desenvolvimento típico.

Todas as crianças realizaram: audiometria tonal limiar, audiometria vocal, medidas de imitância acústica. Os limiares dos

re�exos acústicos foram pesquisados nas frequências de 500Hz, 1.000Hz, 2.000Hz e 4.000Hz, utilizando-se uma sonda de 226Hz

em uma orelha e fone supra aural na outra, sendo que o estímulo acústico foi apresentado por meio da sonda, com intensidade

inicial de 70dB e máxima de 110dB em ambas as orelhas. As variáveis quantitativas foram descritas por média e desvio-padrão,

ao passo que as variáveis qualitativas foram descritas por frequências absolutas e relativas. Para comparar as orelhas em

relação aos resultados do re�exo acústico, o teste t-Student foi aplicado. O nível de signi�cância adotado foi de 5% (p<0,05) e as

análises foram realizadas no software SPSS, versão 0.21. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética da instituição de origem,

sob protocolo nº 30865. RESULTADOS: Todos os participantes apresentaram re�exo acústico nas frequências de 500 e 1000Hz.

Na frequência de 2000Hz, 35% não apresentaram re�exo na orelha direita e 40% na orelha esquerda. Ao passo que, na

frequência de 4000Hz, 75% não apresentaram re�exo na orelha direita e na orelha esquerda. Houve diferença estatística entre

presença ou ausência de respostas em 2000Hz e 4000Hz da orelha direita (p-valor=0,038 e 0,031 respectivamente) e da orelha

esquerda (p-valor=0,033 e 0,029, respectivamente). Em relação a comparação entre os sexos, não houve diferença estatística

signi�cativa (p-valor=0,094). CONCLUSÃO: As crianças com dislexia, da amostra pesquisada, apresentaram um percentual

importante de re�exos acústicos ausentes nas frequências de 2000Hz e, principalmente, de 4000Hz. Sendo assim, considera-se

que são necessárias mais pesquisas que estudem os re�exos acústicos em crianças com este transtorno, a �m de veri�car

possíveis associações e possibilitar uma análise mais robusta acerca do quanto essa avaliação pode contribuir para uma

identi�cação precoce de alterações nas vias auditivas centrais.
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